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ARTIGO

DOS PERCALÇOS DO AGRONEGÓCIO ÀS 
OPORTUNIDADES DE INVESTIMENTO EM 

GERAÇÃO DE ENERGIA RENOVÁVEL!

Cidade

ALMT participa do lançamento
do selo “Daqui pra Frente”

CAMPANHA DE RESSOCIALIZAÇÃO

A Assembleia Legis-
lativa se une ao Tribu-
nal de Justiça de Mato 
Grosso em prol da sen-
sibilização social e pela 
reinserção de egressos 
do sistema prisional no 
mercado de trabalho e 
na comunidade.  Com o 
lançamento do selo “Da-
qui pra Frente”, o Poder 
Judiciário chama a aten-
ção para a importância 
de se absorver a mão de 
obra daqueles que, em 
algum momento, tiveram 
a liberdade destituída. 
E, mais que isso, promo-
ver o olhar sem estigmas 

O Brasil tem 
a terceira maior 
população 
carcerária
do mundo

Objetivo é fortalecer inclusão dos egressos do sistema prisional

para fortalecer iniciati-
vas de inclusão.

Para o supervisor do 
Grupo de Monitoramen-
to e Fiscalização do Sis-
tema Penitenciário de 
Mato Grosso (GMF-MT), 
desembargador Orlando 
Perri, o maior problema 
enfrentado no dia a dia, 
tanto com a sociedade em 
geral como com a classe 
empresarial, que contra-
ta a mão de obra, ainda 
é o preconceito. “Albert 
Einstein já dizia que 
era mais fácil quebrar o 
átomo do que quebrar o 
preconceito, e nós temos 
um preconceito enorme 
hoje, na nossa socieda-
de, com relação àquelas 
pessoas que cumpriram 
as suas penas e precisam 
apenas de uma oportuni-
dade para que possam se 
tornar cidadãos de bem”, 
destaca o desembargador.

Os materiais que fazem 

parte da campanha de di-
vulgação do selo, entre 
eles VT e spot, serão vei-
culados com a finalidade 
incentivar a adesão da 
sociedade nos projetos 
desenvolvidos pelo Ju-
diciário mato-grossense 
com esse fim. Para o su-
cesso da empreitada, fo-
ram assinados pelo TJMT 
decretos, portarias e car-
ta de intenção, todos vol-
tados à criação de opor-
tunidades a reeducandos 
e ex-apenados. 

O Brasil tem a terceira 
maior população carcerá-
ria do mundo. São mais 
de 830 mil pessoas priva-
das de liberdade, de acor-
do com os dados da 17ª 
edição do Anuário Brasi-
leiro de Segurança Públi-
ca, divulgado no mês pas-
sado. Em Mato Grosso, o 
levantamento aponta que 
19.925 pessoas estão no 
sistema prisional.

MAÍRA NIENOW / Assessoria

Forjado pelas leis da natureza, pelas oscilações econômicas e comple-
xidades da vida no campo, o produtor rural tem mais facilidade em 
compreender que o Brasil é grande e complexo demais para manter 
uma direção econômica consistente a longo prazo. Ser um país con-
tinental é uma grande bênção, mas adicione a esta equação eleições 
polarizadas, 27 estados com pouca autonomia e diversidades cultu-
rais, geográficas, políticas, econômicas, religiosas entre outras, e fica-
rá fácil visualizar que o progresso nestas terras é um conceito relativo 
e costumeiramente reprogramado a cada 4 anos.
Um desafio que o empresário atuante na zona rural, já adequado às 
leis darwinianas, "tira de letra" por não ter outra opção a não ser se 
ajustar e seguir adiante, este é o motivo pelo qual seu foco está sem-
pre no desenvolvimento do empreendimento e não apenas da pro-
dução. Ele entende que qualquer dinâmica que envolva ativos reais, 
como o agronegócio, oscila em ciclos e, portanto, “não há nada de 
novo debaixo do sol” quando se olha pela perspectiva de longo prazo. 
Um conhecimento bíblico retirado em Eclesiastes 1:9
Haverá momentos em que a venda de picanha será lucrativa, porém 
em outros, nem tanto, então o melhor a fazer é ser criativo na elabo-
ração de novos cortes para agregar valor ao mesmo produto voltado 
a públicos diferentes ou buscar modais produtivos diferentes como 
geração de energia renovável que muito se conecta com a zona rural.
E enquanto alguns choram, outros vendem lenços, esse é o caso visu-
alizado pelo FAZENDACHEIA para o segmento de energia renovável, 
que em caminho oposto ao da bovinocultura de corte, por exemplo, 
se tornou uma dos modais de investimento mais atrativos no ano de 
2023, em virtude de suas vantagens regulatórias, operação terceiriza-
da, apelo à sustentabilidade e consequente alinhamento com a ten-
dência global.
Este modal é ainda mais atrativo em estados como o Mato Grosso, 
uma potência agrícola com PIB per-capita superior ao do estado de 
São Paulo e detentor de um dos melhores índices de incidência solar 
no país, fator que torna a geração de energia fotovoltaica uma matriz 
energética promissora e sustentável para o agronegócio neste estado.
Muito bem posicionada neste contexto, entre agronegócio e geração 
de energia sustentável, está a Oeste Solar, uma empresa referência 
no estado que entendeu a importância desta matriz há 5 anos e se 
antecipou na estruturação e operação de grandes projetos de geração 
de energia, incluindo uma parceria inédita com o FAZENDACHEIA 
para viabilizar para as pessoas comuns, moradores das cidades e que 
não possuam fazenda, possam se tornar investidores de projetos de 
geração de energia com cotas de R$ 5.000,00 e remuneração anual 
prefixada de IPCA+11% ao ano sem taxa de administração.
A possibilidade de investir sem sair de casa a partir de uma platafor-
ma de investimento autorizada pela Comissão de Valores Mobiliários, 
torna o acesso a este tipo de projeto uma verdadeira oportunidade de 
diversificação lastreada em um ativo real diretamente conectado com 
o que o Mato Grosso tem de melhor: O Agronegócio.
Como você pôde perceber, este texto foi iniciado com o viés pessi-
mista, citou a complexidade econômica e cultural de um país conti-
nental e os desafios enfrentados pelo produtor por conta da reduzida 
perspectiva de estabilidade econômica a longo prazo, mas ao longo 
da contextualização, mostrou também que junto com o desafio em 
um segmento, nasce uma oportunidade adjacente, e por assim dizer, 
um convite ao exercício da visão de longo prazo e o foco em projetos 
estruturantes, como o de geração de energia renovável, oferta a partir 
da parceria entre Oeste Solar e FAZENDACHEIA.

Valder Zacarkim é mestre em Gestão do Conhecimento e 
especialista em Gestão de Projetos com mais de 15 anos de 

atuação no setor de tecnologia. É fundador e CEO do FAZENDA-
CHEIA, uma plataforma de investimento participativo 

voltada para o agronegócio.

MATO GROSSO

Moradores que aguar-
dam há décadas pela es-
critura definitiva do lugar 
onde passaram a maior 
parte da vida estão sendo 
cadastradas para regulari-
zação de seus imóveis, du-
rante o mutirão realizado 

Governo cadastra famílias que vivem em 
casas sem escritura há mais de 40 anos
POLLYANA ARAÚJO / Secom - MT

pelo Instituto de Terras de 
Mato Grosso (Intermat) e 
MT Participações e Projetos 
S.A. (MT PAR).

Durante o mês de agosto, 
o mutirão de cadastramen-
to será realizado em oito 
municípios mato-grossen-
ses.

O prefeito de Arenápo-
lis, Eder Marques, destacou 
a importância da ação para 
a gestão municipal. "É de 
suma importância esse mu-
tirão para acelerar a regula-
rização de imóveis. Antes 
da gestão Mauro Mendes, 

não tivemos a oportunida-
de de ajudar a entregar o 
título das casas para os ci-
dadãos. É um prazer ver os 
sonhos serem realizados. 
Com isso, outras questões 
também poderão ser sana-
das no âmbito municipal, 
como o IPTU, por exem-
plo”, afirmou.

Em Arenápolis, também 
está sendo feito o cadas-
tramento de imóveis da 
Cohab Tapirapuã, e a pre-
visão é cadastrar cerca de 
400 imóveis para a regula-
rização fundiária.


